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RESUMO

Este artigo faz uma análise das narrativas utilizadas na Literatu-
ZI�1VNIV\QT�)NZWKMV\ZILI��M[XMKQÅKIUMV\M�VW[�TQ^ZW[�)UIVPM-
cer Esmeralda, do autor Ferréz, e O mundo no Black Power de 
<Ia~��LI�I]\WZI�3Q][IU�LM�7TQ^MQZI��XZWK]ZIVLW�QLMV\QÅKIZ�[M�

as características narrativas apresentadas estão de acordo com aquelas defendi-
LI[�XWZ�?IT\MZ�*MVRIUQU�M�6QKWTI]�;M^KPMVSW��8ZWK]ZI�IQVLI�^MZQÅKIZ�[M�\IQ[�
obras são capazes de cumprir os objetivos de valorização dos traços culturais de 
africanos e afrodescendentes para a formação da sociedade brasileira por meio 
LM�[]I[�KIZIK\MZy[\QKI[�VIZZI\Q^I[��1LMV\QÅKIVLW�[M��LMV\ZM�I[�KIZIK\MZy[\QKI[�LI[�
WJZI[��IY]MTI[�ILMY]ILI[�XIZI�[M�\ZIJITPIZ�VI[�[ITI[�LM�I]TI�LI�-L]KItrW�*n[Q-
KI�[WJ�W[�I[XMK\W[�M`QOQLW[�XMTI�4MQ�V�������!����

Palavras-chave"��INZWKMV\ZQKQLILM#�VIZZI\Q^I#�TQ\MZI\]ZI�QVNIV\QT�
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Introdução

Atualmente, diferente de alguns anos 
atrás, os acervos de bibliotecas públicas 
infantis, bibliotecas escolares e salas de 
leituras das escolas públicas possuem um 
V�UMZW� [QOVQÅKI\Q^W� LM� \y\]TW[� LM� TQ^ZW[�
^WT\ILW[� XIZI� I[� Y]M[\�M[� u\VQKW�ZIKQIQ[��
Estes títulos surgiram, principalmente, a 
partir da conquista, por parte dos movi-
UMV\W[� VMOZW[�� LI�4MQ� V£� �����!����� Y]M�
determinou a obrigatoriedade do Ensino 
de História e Cultura Afro-brasileira e 
)NZQKIVI�VI�-L]KItrW�*n[QKI��

A partir de meu contato com os textos 
sobre narrativas produzidos pelos autores 
?IT\MZ� *MVRIUQU� M� 6QKWTI]� ;M^KPMVSW��
surgiu a ideia de escrever este artigo, que 
\MU� KWUW� WJRM\Q^W� KWVPMKMZ� W[� KWVKMQ\W[�
que embasam o desenvolvimento da litera-
tura infantil afrocentrada; analisar a nar-
rativa desenvolvida a partir do pensamento 
LW[�LWQ[�I]\WZM[�KQ\ILW[�M��XWZ�ÅU��^MZQÅKIZ�
se a literatura infantil afrocentrada tem po-
tencial para cumprir seu objetivo que é a 
valorização dos elementos culturais e étni-
KW[�LW[�XW^W[�INZQKIVW[�M�INZW�JZI[QTMQZW[�

7� LM[MV^WT^QUMV\W� LM[\M� \ZIJITPW� NWQ�
possível a partir da leitura de artigos so-
bre o conceito de afrocentricidade, que 
procuram explicar as bases para o desen-
volvimento de literatura e outros mate-
ZQIQ[�^WT\ILW[�XIZI�I�Y]M[\rW�u\VQKW�ZIKQIT��
Após o entendimento do conceito, foi feita 
I�TMQ\]ZI�LW[�TQ^ZW[�)UIVPMKMZ�-[UMZITLI��
de Ferréz, e O Mundo no Black Power de 
Tayó, de Kiusam de Oliveira, e analisados 
sob as ideias teóricas defendidas nos textos: 
O narrador: considerações sobre a obra de 
Nikolai Leskov, de Walter Benjamin e No 
princípio era o ritmo: as raízes xamânicas 
LI�VIZZI\Q^I��LM�6QKWTI]�;M^KMVSW�

)� PQX~\M[M� NWZU]TILI� IY]Q� XIZ\M� LW�
princípio de que as obras de literatura in-
fantil apresentadas possuem características 
narrativas em conformidade com as ideias 
teóricas citadas, sendo assim capazes de 
despertar em seus leitores e ouvintes as 
MUWt�M[�LM[MRILI[�XWZ�[M][�I]\WZM[��+]U-
prindo, portanto, um papel fundamental 
na conscientização da importância da an-
cestralidade, dos valores e das tradições 
africanas e afro-brasileiras para a forma-
trW�LM�VW[[I�K]T\]ZI�

Afrocentricidade na literatura infantil

A promulgação da Lei no� �����!�����
MU�RIVMQZW�LM�������Y]M�\QVPI�KWUW�WJRM-
to principal a obrigatoriedade da presença 
de conteúdos de História e Cultura Afro-

-Brasileira e Africana em todas as disci-
plinas da Educação Básica trouxe consigo 
outra discussão fundamental naquele mo-
UMV\W��<IT�LQ[K][[rW�OQZI^I�MU� \WZVW�LI�
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escassez de material didático apropriado 
para a implantação da lei nos currículos 
LI[�M[KWTI[�JZI[QTMQZI[��.IT\I^IU�UI\MZQIQ[�
ILMY]ILW[�MU�\WLI[�I[�nZMI[�LW�KWVPMKQ-
UMV\W��7[�UI\MZQIQ[� Y]M� MZIU�]\QTQbILW[�
traziam consigo uma ideia eurocêntrica 
e, portanto, não davam conta de tratar o 
protagonismo de povos não europeus na 
NWZUItrW�LI�K]T\]ZI�JZI[QTMQZI�

Para tentar suprir tais necessidades, 
grupos de estudiosos e pesquisadores re-
correram ao conceito de afrocentricida-
LM��LQ[K]\QLW�LM[LM�W�[uK]TW�@1@��8WZuU��
XIZI�MNMQ\W[�LM[\M�\ZIJITPW��[MZn�[Q\]ILW�I�
XIZ\QZ� LI� LMÅVQtrW� LM�5WTMÅ�)[IV\M�� VI�
LuKILI�LM��! ���;MO]VLW�MTM��

Afrocentricidade é um tipo de pensamento, 
prática e perspectiva que percebe os africa-

nos como sujeitos e agentes 
de fenômenos atuando so-
bre sua própria imagem e 
cultura de acordo com seus 
próprios interesses humanos. 
(ASANTE, 2009, p. 93 
apud SANTOS JUNIOR, 
2010, p. 2).

A ideia da afro-
centricidade recebeu 
muitas críticas por ser 
interpretada, princi-
palmente por africa-
nistas europeus, como 
sendo uma versão 
africana do eurocen-
trismo, porém seus de-
fensores argumentam 
que ao contrário do 
eurocentrismo que se 
JI[MQI� VI� PMOMUWVQI�
cultural de suprema-
cia branca, a afrocen-
tricidade não defende 
a ideia de uma cultura 
superior à outra, mas 
sim a valorização da 

cultura africana como protagonista de sua 
XZ~XZQI� PQ[\~ZQI�� 6M[\M� [MV\QLW�� [MO]VLW�
Santos Junior, 

O que inclui africanas(os) no terreiro da 
afrocentricidade é a valorização de suas 
tradições ancestrais, um posicionamento 
consciente da necessidade de localizar os 
fenômenos e de promover a agência que se 
traduzem nas mais variadas formas de 
resistência à aniquilação psicológica, cul-
tural, política e econômica dos povos afri-
canos. (SANTOS JUNIOR, 2010, p. 5).

Portanto, uma pessoa (estudioso, escri-
\WZ��M\K���XWLM�[MZ�KPIUILI�LM�INZWKMV\ZI-
LI�[M�[M][�\ZIJITPW[�J][KIU�W�ZM[XMQ\W�M�I�
valorização da cultura africana ou afro-
-brasileira a partir de suas próprias refe-
ZwVKQI[�PQ[\~ZQKI[�M�K]T\]ZIQ[�[MU�VMVP]U�
LM[UMZMKQUMV\W� o[� W]\ZI[�� ,M[\I� NWZUI��
ser uma pessoa afrocentrada tem mais a 
ver com o foco de sua pesquisa ou seu tra-
JITPW�M�UMVW[�KWU�[]I�WZQOMU��MVNI\QbIV-
do ainda que a pessoa pode ser afrodes-
cendente ou africano e, mesmo assim, não 
[MZ�INZWKMV\ZILI�

-[\M� \ZIJITPW� VrW� \MU� KWUW� WJRM\Q^W�
fazer uma discussão sobre a questão da 
afrocentricidade, por isso, após esta breve 
explicação do conceito, voltamos à questão 
LI�NIT\I�LM�UI\MZQIT�XIZI�[M�\ZIJITPIZ�LMV-
\ZW� LW[� XIZpUM\ZW[� LI� 4MQ� V£� �����!�����
)�XIZ\QZ� LW� M`XW[\W��U]Q\W[� \ZIJITPW[� MU�
LQ^MZ[I[� nZMI[� NWZIU� LM[MV^WT^QLW[�� )\]-
ITUMV\M��IX~[�� �IVW[�LI�XZWU]TOItrW�LI�
4MQ�� Rn� Pn� ^I[\I� LQ[XWVQJQTQLILM� LM�UI\M-
ZQIQ[�IXZWXZQILW[�XIZI�\ZIJITPIZ�I�Y]M[\rW��

,MV\ZW� LW� KWV\M`\W� LI� TQ\MZI\]ZI� QV-
fantil, encontramos várias coleções e títu-
los que buscam colocar em evidência esse 
protagonismo dos povos afro-brasileiros na 
KWV[\Z]trW�LM�VW[[I�XZ~XZQI�PQ[\~ZQI��<IQ[�
\ZIJITPW[�J][KIU�I�^ITWZQbItrW�LI[�K]T\]-
ras afro por meio da desconstrução de con-
ceitos paradigmáticos que não levam em 
KWV\I�I�XIZ\QKQXItrW�LI�VW[[I�PMZIVtI�INZQ-
KIVI� VI� KWV[\Z]trW� LM� VW[[I� QLMV\QLILM��
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Buscando através de novos conceitos, novos 
WTPIZM[�[WJZM�I[�\ZILQt�M[�LM�UI\ZQbM[�INZQ-
canas, não apenas em relação às crenças, 
mas também nas posturas de empodera-
UMV\W�M�^ITWZQbItrW�LM�\ZItW[�Ny[QKW[��8IZI�
isto, buscam na ancestralidade explicação 
XIZI�^M[\QUMV\I[��KWZ\M[�LM�KIJMTW��M\K��

Pesquisando sobre obras da literatura 
infantil com estas características, encon-
tramos diversos títulos com várias temáti-
KI[�LQNMZMV\M[��)XMVI[�XIZI�MNMQ\W�LM�M`MU-
plo, podemos destacar uma coleção feita 
XWZ�+ZQ[\QVI�)OW[\QVPW�M�:WVITLW�;QU�M[�
+WMTPW��Y]M�ILIX\IZIU�W[�KWV\W[�LM�NILI[�
para a temática afro, situando os persona-
OMV[� MU�IUJQMV\M[�PQ[\~ZQKW[�JZI[QTMQZW[� M�
ILIX\IVLW� I� PQ[\~ZQI� VIZZILI� I� NI\W[� PQ[-
\~ZQKW[#�W]�5MVQVI�JWVQ\I�LW� TItW�LM�Å\I��
Y]M�u�]UI�PQ[\~ZQI�LM�)VI�5IZQI�5IKPI-
do, que também aborda a valorização da 
beleza a partir das características da per-

[WVIOMU�VMOZI��8WZuU�� [WJZM�M[\M��T\QUW��
VrW� Pn� KWV[MV[W� [WJZM� M[\I� ^ITWZQbItrW��
pois embora a beleza da menina seja en-
fatizada, a personagem negra aparece de 
NWZUI�XI[[Q^I�VI�PQ[\~ZQI�M�VrW�WK]XI�]U�
lugar de protagonista pensante, sequer tem 
VWUM��-UJWZI�[MRI�]UI�LI[�WJZI[�XQWVMQ� 
ras nesta temática, Menina bonita de laço 
LM�Å\I�XIZMKM�VrW�KWZZM[XWVLMZ�o[�KIZIK\M-
rísticas necessárias a uma obra de literatu-
ZI�QVNIV\QT�INZWKMV\ZILI�

8IZI� M[\M� \ZIJITPW�� XWZ� KZQ\uZQW[� Y]M�
procuram situar o autor dentro do contexto 
LM�[]I�XZ~XZQI�WJZI��NWZIU�M[KWTPQLI[�L]I[�
obras da literatura infantil: o livro Ama-
VPMKMZ�-[UMZITLI�� LW� M[KZQ\WZ� XI]TQ[\IVW��
UWZILWZ� LW� *IQZZW� LM� +IXrW� :MLWVLW��
Ferréz; e o livro O Mundo no Black Power 
de Tayó, da professora da Universidade Fe-
deral do Espírito Santo, nascida em Santo 
)VLZu�;rW�8I]TW��3Q][IU�LM�7TQ^MQZI�

Autores e suas obras

.MZZub�u�W�VWUM�TQ\MZnZQW�LM�:MOQVITLW�
.MZZMQZI�LI�;QT^I��7�VWUM�NIb�ZMNMZwVKQI�I�
Virgulino Ferreira, o Lampião, e a Zum-
JQ� LW[� 8ITUIZM[�� 7� M[KZQ\WZ� ZWUIVKQ[\I��
contista e poeta é nascido em São Paulo e 
UWZI� VW� *IQZZW� LM�+IXrW�:MLWVLW�� M[\n�
ligado à corrente denominada Literatura 
Marginal, por ser desenvolvida nas perife-
rias das grandes cidades brasileiras e tratar 
de assuntos ligados a este universo, estan-
do, portanto, fora do circuito das grandes 
TQ^ZIZQI[� M� UMZKILW� TQ\MZnZQW�� 7� I]\WZ� Rn�
publicou vários livros sobre a temática da 
XMZQNMZQI�� [MVLW� W� UIQ[� KWVPMKQLW� LMTM[��
+IXrW�8MKILW��<IUJuU�XIZ\QKQXI�LW�5W-
vimento Hip Hop e na promoção de even-
\W[�K]T\]ZIQ[�VI�XMZQNMZQI�

)UIVPMKMZ� -[UMZITLI� NWQ� W� XZQUMQZW�
TQ^ZW� QVNIV\QT�LW�I]\WZ��KWV\I�I�PQ[\~ZQI�LM�
5IVPr�� ]UI� UMVQVI� VMOZI�� XWJZM� M� [W-

VPILWZI�Y]M��UM[UW�MVNZMV\IVLW�]U�KW-
tidiano de muita pobreza, consegue levar 
JMTMbI� I� \WLW[� IW� [M]� ZMLWZ��)�PQ[\~ZQI� [M�
passa numa escola pública do Jardim das 
:W[I[�� ]U� LQ[\ZQ\W� LW� +IXrW� :MLWVLW��
onde está localizada a favela que a persona-
OMU�UWZI��)R]LILI�XMTW�XZWNM[[WZ�5IZKrW�
e por uma merendeira da escola, a dona 
-ZUMTQVLI��5IVPr�\WUI�KWVPMKQUMV\W�LM�
suas raízes africanas, fato que provoca uma 
transformação na sua autoestima e conta-
OQI� I[� XM[[WI[� LI� TWKITQLILM��7� TQ^ZW� NITI�
[WJZM� MUXWLMZIUMV\W� LI�U]TPMZ� VMOZI� M�
\IUJuU�[WJZM�I�KWTM\Q^QLILM�LI�XMZQNMZQI�

3Q][IU�:MOQIVM�LM�7TQ^MQZI��VI[KQLI�
em Santo André, no Estado de São Paulo, 
é Professora da Universidade Federal no 
-[XyZQ\W� ;IV\W�� 8W[[]Q�5M[\ZILW� MU� 8[Q-
KWTWOQI� M� ,W]\WZILW� MU� -L]KItrW� XMTI�
Universidade de São Paulo, sendo tam-
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JuU�-[XMKQITQ[\I� MU�-L]KItrW� -[XMKQIT��
Atuou como assessora na Secretaria de 
+]T\]ZI�LM�,QILMUI��VW[�I[[]V\W[�LI�K]T-
tura voltada para as questões de gênero e 
raça, tendo como foco a dança e, atual-
mente, é assessora da Academia Estudan-
til de Letras, na Secretaria Municipal de 
-L]KItrW�LM�;rW�8I]TW��

O livro O Mundo no Black Power de 
Tayó tem como tema central uma menina 
de seis anos e seu belo cabelo black power, 
que é relacionado ao universo da memória 
ancestral africana e às tradições culturais 
^QOMV\M[�VI�LQn[XWZI��-��VW^IUMV\M��MUMZ-
ge a valorização do corpo e da identidade 

negra como forma de questionamento de 
M[\MZM~\QXW[�ZIKQ[\I[�

As duas obras têm em comum alguns 
elementos que as caracterizam como lite-
ratura afrocentrada, pois procuram forta-
lecer o sentimento de identidade de seus 
personagens com suas ancestralidades afri-
canas, a partir de elementos fundamentais 
como as tranças dos cabelos, as danças, 
MV\ZM�W]\ZW[��)TuU�LM[[I[�[MUMTPIVtI[��I[�
duas obras têm ainda uma aproximação 
que se dá pelo tipo das narrativas empre-
gadas e pela origem de seus autores, que se 
IXZW`QUI�LW�]VQ^MZ[W�LM�[M][�XMZ[WVIOMV[�

A importância da narrativa  

Para falarmos da narrativa, utilizare-
mos os textos de Walter Benjamin, O nar-
rador: considerações sobre a obra de Ni-
kolai Leskov, e o de Nicolau Sevcenko, No 
princípio era o ritmo: as raízes xamânicas 
LI� VIZZI\Q^I��)UJW[� \ZI\IU�LI� VIZZI\Q^I�
como instrumento útil na preservação da 
coesão e do sentimento de pertencimento 
MV\ZM�W[�UMUJZW[�LW�OZ]XW�

O texto de Walter Benjamin, escrito 
MU��! ���[M�KWV[\Q\]Q�KWUW�]UI�IVnTQ[M�LI�
obra do escritor Nikolai Leskov para defen-
LMZ�I�\M[M�LM�Y]M�I�IZ\M�LM�VIZZIZ�PQ[\~ZQI[�
M[\n�MU�M`\QVtrW��8IZI�W�I]\WZ��I�O]MZZI�NMb�
KWU�Y]M�W[�KWUJI\MV\M[�ÅKI[[MU�UIQ[�XW-
bres em experiência comunicável, trazendo 
KWU�Q[[W�]U�MUXWJZMKQUMV\W�LI�VIZZI\Q^I��
Segundo Benjamin, numa visão pessimista 
sobre a narrativa em tempos atuais, a arte 
de narrar vem perdendo força ao longo da 
PQ[\~ZQI�M�KIUQVPI�XIZI�I�M`\QVtrW��)XWV-
ta ainda dois fatores que contribuíram para 
essa decadência: a difusão do romance e da 
QVNWZUItrW�� 7� ZWUIVKM�� XWZ� M[\IZ� LQZM-
tamente relacionado ao livro escrito, traz 
consigo uma característica solitária, o lei-

\WZ�LW�ZWUIVKM�VrW�KWUXIZ\QTPI�I�PQ[\~ZQI�
KWU�W]\ZI[�XM[[WI[��8WZ\IV\W��W� QVLQ^yL]W�
que lê romance é uma pessoa isolada que 
VrW� ZMKMJM� KWV[MTPW[�� UI[� \IUJuU� VrW�
[IJM�LIZ��,QNMZMV\M�LQ[[W�u�I�VIZZI\Q^I�Y]M�
tem por base a tradição oral, a conversa 
MV\ZM� XM[[WI[��6M[\M� [MV\QLW�� [MO]VLW� MTM��
I[�UMTPWZM[�VIZZI\Q^I[�M[KZQ\I[�[rW�IY]MTI[�
Y]M�UMVW[�[M�LQ[\QVO]MU�LI[�PQ[\~ZQI[�WZIQ[�
KWV\ILI[�XMTW[�QV�UMZW[�VIZZILWZM[�WZIQ[�

Para Benjamin, a arte de narrar está 
diretamente ligada ao conceito de sabe-
doria, o bom narrador é antes de tudo 
]U�[nJQW��)�VIZZI\Q^I�LM^M�[MZ�^Q[\I�KWUW�
“uma forma artesanal de comunicação” 
�*-62)515���! ���X��������VW�[MV\QLW�LM�
que para fazer uma boa narrativa precisa 
pensar e elaborar, como se faz em qualquer 
\ZIJITPW�UIV]IT��)�VIZZI\Q^I�M[\n�MU�LM-
KILwVKQI�XWZY]M�I�[IJMLWZQI�\IUJuU�M[\n��
Neste sentido, ele nos fornece dois exemplos 
de bons narradores: o camponês sedentá-
ZQW�M�W�UIZQVPMQZW�KWUMZKQIV\M��-VY]IV\W�
W�XZQUMQZW�KWVPMKM�W�XIy[� [MU�[IQZ�LW� T]-
gar através de suas tradições e costumes, o 
segundo é aquele que vem de longe e traz 
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VW^W[� KWVPMKQUMV\W[�� )[[QU�� [~� XWLMUW[�
pensar em uma boa narrativa se conside-
ZIZUW[�I[�L]I[�NWZUI[�LM�KWVPMKQUMV\W��

7� \M`\W� LM� 6QSWTI]� ;M^KPMVSW� J][-
ca uma ligação entre as raízes xamânicas 
de sociedades primitivas com a origem da 
VIZZI\Q^I��8IZI�MTM��VIY]MTI[�[WKQMLILM[��W�
xamã desenvolvia uma atividade de funda-
mental importância na formação e coesão 
LW�OZ]XW��6W�XZQVKyXQW�MZI�W�ZQ\UW��Y]M�[M�
refere às batidas dos tambores utilizados 
para provocar o transe nos indivíduos, que 
\QVPI� KWUW� ÅVITQLILM� LM[XMZ\IZ� W[� [MV\Q-
UMV\W[� LM� QLMV\QLILM� M� XMZ\MVKQUMV\W�� )�
partir do ritmo, o xamã exerce uma espé-
KQM�LM�TQLMZIVtI�Y]M�]VQÅKI�W�OZ]XW�[WKQIT-
mente, alimentando-o no sentido da práti-
ca da interação entre indivíduos dentro de 
suas famílias, e as famílias interagindo no 
grupo, naquela já espécie de comunidade 
XZQUWZLQIT�� 8IZI� MTM�� ¹I� VIZZI\Q^I� u� ]UI�
performance integral, desencadeada e cen-
trada pelo xamã; sendo coletiva, se torna 

QZZM[Q[\y^MTº��;->+0-637���!  ��X��������
agindo como uma experiência de vida para 
\WLW�W�OZ]XW�

8IZI� ;M^KPMVSW�� VI[� [WKQMLILM[� UW-
LMZVI[�� W[� OZ]XW[� �\ZQJW[�� K]T\]ZIQ[� [M�
desintegraram dando origem às culturas 
PMOMU�VQKI[� Y]M� XZWK]ZIU� QOVWZIZ� W]�
mesmo esquecer as raízes culturais de 
OZ]XW[�UQVWZQ\nZQW[�

Análise das narrativas

Após a apresentação das obras e seus 
atores, assim com um breve resumo dos 
textos em questão, passamos agora ao ob-
RM\Q^W�LM[\M�\ZIJITPW�Y]M�u�IVITQ[IZ�[M�W[�TQ-
vros de literatura infantil citados possuem 
as características básicas essenciais para 
uma boa narrativa, segundo os pensamen-
\W[�LM�6QKWTI]�;M^KPMVSW�M�?IT\MZ�*MVRI-
UQV��8IZI�Q[[W��[MZrW�]\QTQbILW[�\ZMKPW[�LW[�
\M`\W[�I�ÅU�LM�QLMV\QÅKIZ�XIZ\M[�LI[�VIZZI-
tivas dos que se encaixam nestas caracterís-
ticas, seguidas de um breve comentário ex-
plicando os pontos de convergências entre 
I�\MWZQI�M�I[�VIZZI\Q^I[�XZn\QKI[�

O primeiro ponto a ser destacado aqui é 
I�Y]M[\rW�LI�M`XMZQwVKQI�LW�VIZZILWZ��8IZI�
Benjamin, a narrativa está em baixa porque 
I�M`XMZQwVKQI�\IUJuU�M[\n��¹)�M`XMZQwVKQI�

que passa de pessoa para pessoa é a fonte a 
que recorrem todos os narradores” (BEN-
2)516���! ���X��! ���6M[\M�XWV\W��W�I]\WZ�
expõe a necessidade que o narrador tem 
LM� NIbMZ� XIZ\M� LW� KWV\M`\W� WVLM� I�PQ[\~ZQI�
é narrada, seja presenciando-a, seja se inte-
OZIVLW�IW�QUIOQVnZQW�LW[�[M][�W]^QV\M[��

;MO]QVLW� M[\I� UM[UI� TQVPI� LM� XMV[I-
UMV\W� NWKILW� VI� M`XMZQwVKQI�� ;M^KPMVSW��
ao falar das formas de analisar uma narrati-
va, menciona que,

O lugar de onde ela é anunciada, a pes-
soa que a emite, os símbolos que subja-
zem à situação da exposição são muito 
UIQ[�[QOVQÅKI\Q^W[�M�QUXZM[KQVLy^MQ[�XIZI�
se fazer uma avaliação conjunta e com-
plexa do que seja esse sistema de narra-
tiva. (SEVCHENKO, 1988, p. 120).
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Entendemos 
assim que o bom 
narrador ou mes-
UW� I� JWI� PQ[\~-
ria a ser narrada 
deve fazer parte 
do convívio da co-
munidade, da vi-
são de mundo das 
pessoas a quem se 
dirige e despertar 
interesse através 
do sentimento de 
pertencimento e 
LM� XZW`QUQLILM��
Neste sentido, os 
autores das obras 
aqui citadas pa-

recem estar bem próximos destas caracte-
rísticas, pois tanto Ferréz quanto Kiusam 
de Oliveira possuem ampla experiência no 
contexto do público aos quais seus livros são 
LQZQOQLW[��7�XZQUMQZW�XMTW�XZ~XZQW�JIQZZW�
onde mora, seu convívio com a comunida-
de e, provavelmente, com sua experiência 
como aluno de escola pública da periferia, 
onde a maior parte dos alunos são pobres e, 
MU�[]I�UIQWZQI��XZM\W[��6I�WJZI�LM�.MZZub��
[]I� XMZ[WVIOMU�5IVPr� XWLM�� PQXW\M\QKI-
mente falando, ter sido sua colega de clas-
[M� W]�UM[UW� ]UI� XIZMV\I� XZ~`QUI�� 2n� I�
professora Kiusam, por sua vez, traz uma 
grande bagagem das experiências vividas 
em sua própria área de atuação como edu-
KILWZI�M�KWV\ILWZI�LM�PQ[\~ZQI[��\ZIJITPIV-
do com crianças ainda pequenas que, na 
maioria das vezes, não encontram repre-
[MV\I\Q^QLILM�VI[�PQ[\~ZQI[�KTn[[QKI[�KWV\I-
das na escola, em que as princesas, prín-
KQXM[�M�PMZ~Q[�[rW�[MUXZM�JZIVKW[�M�TWQZW[�

.MZZub� KWUMtI� []I� PQ[\~ZQI� VIZZIVLW��
LM\ITPILIUMV\M� M� KWU� XZWXZQMLILM� LM�
causa, o início do dia de alguém que tem 
nove anos, é pobre e está submetido a con-
LQt�M[� XZMKnZQI[� LM� [WJZM^Q^wVKQI�� +WUW�
LMUWV[\ZI�W�\ZMKPW�I�[MO]QZ"

Manhã acordou cedo mais uma vez, era 
sexta-feira, dia de alegria para todas as 

crianças que estudavam. 
Foi até a pequena mesa, feita artesanal-
mente por seu pai com tábuas de caixotes, 
e não viu nenhum embrulho. 
Era mais um dia sem pão. 
Pegou a panela onde sua mãe fazia café e 
olhou dentro.
Nada (FERRÉZ, 2014, p. 7-8).

5M[UW�[M�\ZI\IVLW�LM�]UI�WJZI�LM�ÅK-
ção, ou seja, uma criação livre do autor, pa-
ZMKM�JI[\IV\M�LQNyKQT�Y]M�LM\ITPM[�JMU�M[XM-
KyÅKW[�Y]IV\W�M[\M[�X]LM[[MU�[MZ�VIZZILW[�
XWZ�ITO]uU�Y]M�VrW�KWVPMKM[[M�KWV\M`\W[�
[MUMTPIV\M[��)W�TMZ�W]�W]^QZ�M[\M�QVyKQW�LM�
PQ[\~ZQI��U]Q\W[�IT]VW[�LM�M[KWTI[�X�JTQKI[�
não só da periferia de São Paulo, mas de 
várias outras grandes e pequenas cidades 
brasileiras, podem passar a sentir interesse 
XMTI�PQ[\~ZQI��XWZY]M�LM�ITO]UI�UIVMQZI�[M�
QLMV\QÅKIU�KWU�MTI�

Por sua vez, Kiusam é mais direta, co-
UMtI� []I� PQ[\~ZQI� NIbMVLW� I� IXZM[MV\ItrW�
LM�[]I�XMZ[WVIOMU�

Tayó tem seis anos. É uma menina de be-
leza rara. Encantadora, sua alegria conta-
OQI�I�\WLW[�Y]M�XMZ\W�LMTI�ÅKIU�

Seu rosto parece uma moldura de valor, que 
destaca BELEZAS INFINITAS (OLI-
VEIRA, 2013, p. 8, grifo do autor).

A partir deste começo, a autora conti-
nua exaltando e fazendo comparação de 
forma poética da beleza da menina com os 
MTMUMV\W[� VI\]ZIQ[�� ;M� XMV[IZUW[� VW� KWV-
texto da Educação Infantil, lugar em que as 
UMVQVI[�VMOZI[�Rn�KPMOIU�KWU�[]I�I]\WM[-
tima baixa devido a toda uma estrutura ra-
cista, que não valoriza os negros, podemos 
perceber que a intenção da autora é ir direto 
à questão da valorização das características 
negras de sua personagem, buscando des-
XMZ\IZ�I�I]\WM[\QUI�LM�[M]�X�JTQKW�

Portanto, nos parece que ambos os au-
\WZM[�\wU�KWVPMKQUMV\W�LW�KWV\M`\W�LW�X�-
blico a quem se dirigem e procuram cada 
um de sua maneira atingir seus objetivos, 
I\ZI^u[�LM�]UI�VIZZI\Q^I�IXZWXZQILI��,M[\I�
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forma, cumprem o requisito da experiência 
LMNMVLQLW�XWZ�*MVRIUQU�M�XWZ�;M^KPMVSW�

Outro ponto a ser analisado aqui é o 
KIZn\MZ� ]\QTQ\nZQW� LI� VIZZI\Q^I�� *MVRIUQU��
explicando o senso prático que toda narra-
\Q^I�LM^M�J][KIZ��M`MUXTQÅKI�KQ\IVLW�ITO]V[�
I]\WZM[�M�Y]IQ[�I[�[]I[�XZMWK]XIt�M[��IÅZUI�
que “tudo isso esclarece a natureza da ver-
LILMQZI�VIZZI\Q^I��-TI�\MU�[MUXZM�MU�[Q��o[�
vezes de forma latente, uma dimensão uti-
TQ\nZQIº� �*-62)515���! ���X��������6M[\M�
sentido, as narrativas trazem uma dimensão 
UWZIT�Y]M�TPM[�LrW�[MV\QLW��;ITQMV\I�IQVLI�
que um bom narrador é aquele que sabe 
LIZ�KWV[MTPW[�M�XIZI�LIZ�KWV[MTPW[�VMKM[[Q-
\IUW[�LM�M`XMZQwVKQI�M�[IJMLWZQI��

Esta experiência e sabedoria, podemos 
QLMV\QÅKIZ�\IUJuU�VW�\M`\W�LM�;M^KPMVSW��
porém de forma mais sucinta, quando ele 
se refere à importância dos Xamãs para 
[]I[� KWU]VQLILM[�� ¹+IJM� IW� @IUr� QU-
XZQUQZ� VW[� PWUMV[� I[� NMQt�M[� QVLMTu^MQ[�
da identidade social da cultura a que per-
\MVKMUº� �;->+0-637�� �!  �� X�� �������
Quando falamos em identidade social, 
falamos de costumes, crenças e tradições, 
que requerem experiência e vivência para 
[MZMU�UIV\QLI[��8WZ\IV\W��VW[�XIZMKM�Y]M�
ambos os autores estão falando de termos 
que se aproximam e que podem ser tradu-
bQLW[�KWUW�KIZn\MZ�]\QTQ\nZQW�LI�VIZZI\Q^I�

Lembrando que o termo afrocentrici-
dade procura destacar a importância das 
PMZIVtI[� INZW� XIZI� I� KWV[\Q\]QtrW�LM�VW[-
sa cultura e, consequentemente, valorizar 
VW[[I�IVKM[\ZITQLILM�INZQKIVI��)VITQ[IUW[�
agora este caráter utilitário em nossos li-
^ZW[�LM�TQ\MZI\]ZI�QVNIV\QT��

No livro do Ferréz, esta valorização das 
PMZIVtI[�INZQKIVI[�IXIZMKM�MU�ITO]V[�\ZM-
KPW[��]U�LMTM[�u�Y]IVLW�W�XZWNM[[WZ�5IZ-
KrW�� IX~[� QLMV\QÅKIZ� Y]M� I� IT]VI�5IVPr�
XI[[I^I�XWZ�LQÅK]TLILM[�MU�[]I�KI[I��WVLM�
\QVPI�]U�XIQ�uJZQW�M�]UI�UrM�MUXZMOILI�
doméstica, que passava a maior parte do 
LQI�NWZI�LM�KI[I��ZM[WT^M�IR]LIZ�I�OIZW\I�TPM�
presenteando com um vestido verde-esme-

ZITLI��-U�[MO]QLI��MTM�IXZM[MV\I�5IVPr�o�
UMZMVLMQZI�LWVI�-ZUMTQVLI��-[\I�XWZ�[]I�
^Mb�LQb� o�UMVQVI"� ¹τ>WKw�u�U]Q\W�JWVQ\I�
mesmo! O Marcão fez a maior propaganda 
LW[�[M][�\ZItW[�INZQKIVW[º��.-::jB��������
X�� � ���-U�W]\ZW� \ZMKPW�� ¹-VY]IV\W� NIbQI�
as tranças, dona Ermelinda falava sobre 
I[� ZIybM[� INZQKIVI[� LW[� VMOZW[�� ,Q[[M� Y]M�
5IVPr�LM^QI�[MZ�LM[KMVLMV\M�LM�]UI�TQVLI�
ZIQVPI��LM�ITO]U�LW[�ZMQVW[�I�Y]M�XMZ\MV-
ciam os negros escravizados trazidos para 
Knº��.-::jB��������X�������8MZKMJM�[M�I[-
sim, que enquanto dona Ermelinda realça 
estas características físicas da menina, ela 
\IUJuU�XZWK]ZI�M`IT\IZ�I�PMZIVtI�LM�[M][�
IV\MXI[[ILW[�INZQKIVW[��\ZIJITPIVLW�I[[QU�
[]I�I]\WM[\QUI��)�NMTQKQLILM�M�I�ITMOZQI�LI�
garota após esta conversa com a merendei-
ra desencadeia uma mudança de postura 
em sua família e até mesmo na comunida-
LM��)W�̂ MZ�[]I�ÅTPI�\rW�JWVQ\I��W�XIQ�ZM[WT^M�
reformar o barraco onde mora, seguido por 
[M][�^QbQVPW[��M�MU�XW]KW�\MUXW�\WLI�I�NI-
^MTI�OIVPI�VW^I[�KWZM[�M�W�IUJQMV\M�KWUW�
]U�\WLW�[WNZM�]UI�\ZIV[NWZUItrW�

Enquanto que em O Mundo no Black 
8W_MZ�LM�<Ia~��W�XZ~XZQW�\y\]TW�Rn�VW[�KPI-
ma a atenção para a valorização dos traços 
INZQKIVW[��7� \y\]TW� NIb� ZMNMZwVKQI�IW�M[\QTW�
do penteado que a garota Tayó utiliza, que 
é muito utilizado por integrantes de movi-
mentos negros, inclusive pelos membros do 
Movimento Panteras Negras, atuante nos 
-[\ILW[�=VQLW[�LW[�IVW[��!���M��!����XW-
ZuU�VW[�\ZMKPW[�LI�VIZZI\Q^I�IXZM[MV\ILW[�
a seguir a autora expõe de forma poética 
[]I�^MZLILMQZI�QV\MVtrW�IW�M[KZM^MZ�I�WJZI��

Quando retorna para casa pensativa com 
toda a falta de gentileza de seus colegas, 
TAYÓ projeta em seu penteado, mesmo 
sem se dar conta disso, todas as memórias 
do sequestro dos africanos e das africanas, 
sua vinda à força para o Brasil nos navios 
negreiros, os grilhões e correntes que apri-
sionavam seus corpos. Tudo isso está bem 
guardadinho lá no fundo da sua alma. 
(OLIVEIRA, 2013, p. 28).  
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Mas, quando recupera seu bom humor, 
é capaz de transformar todas as LEM-
BRANÇAS tristes em pura alegria, pro-
jetando em seu penteado todos os sons e 
cores alegres das tradições que negros e ne-
gras conseguiram criar e preservar, como 
as danças, os jogos, as religiões de matriz 
africana, as brincadeiras, os cantos, as 
contações de história e todos os saberes, 
demonstrando que nem correntes nem gri-
lhões conseguiram aprisionar a ALMA 
POTENTE DOS SEUS ANTEPAS-
SADOS. (OLIVEIRA, 2013, p. 31, 
grifo do autor). 

6W�XZQUMQZW�\ZMKPW��I�VIZZI\Q^I�\ZIJI-
TPI�KWU�I�UMU~ZQI��ZMTMUJZIVLW�I�NWZUI�
perversa do processo de escravização dos 
africanos, que foram sequestrados em suas 
\MZZI[�M�\ZIbQLW[�o�NWZtI�XIZI�W�*ZI[QT��-V-
Y]IV\W�Y]M��VW� \ZMKPW�[MO]QV\M��Y]IVLW�I�
garota está alegre, a narrativa se encarre-
ga da valorização de todos os elementos 

culturais que esta mes-
ma transposição dos 
africanos escravizados 
VW[�XZWXWZKQWVIZIU��)�
autora utiliza ainda do 
recurso das fontes em 
caixa alta para enfati-
zar a importância dos 
antepassados neste pro-
KM[[W� LM� QLMV\QÅKItrW�
KWU�VW[[I[�ZIybM[��

O último ponto a 
ser analisado diz res-
peito ao caráter artesa-
VIT� LI� VIZZI\Q^I�� 8IZI�
Benjamin, “é ela pró-
pria, num certo sentido, 
uma forma artesanal de 
comunicação” (BEN-
2)515�� �! ��� X�� ������
pois o narrador impri-
me sua própria marca 
na narração, contando 
I�PQ[\~ZQI�Y]ILZW�I�Y]I-
dro, em seu próprio rit-
UW��7�I]\WZ�KWUXIZI�I�

N]VtrW�LW�VIZZILWZ�IW[�\ZIJITPILWZM[�UI-
nuais que fabricavam os objetos com suas 
próprias mãos, etapa por etapa, até obter 
]U�XZWL]\W�ÅVIT�M�IKIJILW��6W[�\ZIJITPW[�
UIV]IQ[�� W[� \ZIJITPILWZM[� LM[MV^WT^MU�
uma relação muito próxima com o objeto 
NIJZQKILW��j�M[\I�ZMTItrW�yV\QUI�KWU�I�PQ[-
tória narrada que Benjamim espera encon-
\ZIZ�VW[�JWV[�VIZZILWZM[�

Para falarmos desta característica da 
narrativa como forma artesanal de co-
municação nos livros aqui expostos, além 
de seus autores (Ferréz e Kiusam de Oli-
^MQZI���VrW�XWLMUW[�LMQ`IZ�LM�LM[\IKIZ�W[�
\ZIJITPW[�LM�[M][�QT][\ZILWZM[��)UIVPMKMZ�
-[UMZITLI�NWQ�QT][\ZILW�XWZ�:INIMT�)V\~V#�
e O Mundo no Black Power de Tayó por 
<Iy[I� *WZOM[�� -U� IUJW[� W[� TQ^ZW[�� [M][�
QT][\ZILWZM[� IKWUXIVPIU� I� VIZZI\Q^I� M[-
crita quadro a quadro, página a página, 
UW[\ZIVLW�KILI�LM\ITPM� M� KILI�M`XZM[[rW�
VIZZILI� XMTW� I]\WZ�� NIbMVLW� ]U� \ZIJITPW�
de excelente nível, provocando emoção e 
K]ZQW[QLILM�MU�[M][�TMQ\WZM[�

-U� )UIVPMKMZ� -[UMZITLI�� IX~[� I�
\ZIV[NWZUItrW� LM� 5IVPr� \MZ� KWV\IOQILW�
[]I�NIUyTQI�M�[M][�^QbQVPW[��MTM[�ZM[WT^MZIU�
NIbMZ�]U�U]\QZrW�XIZI�KQUMV\IZ�I�Z]I��7�
autor narra da seguinte forma:

A rua inteira viu dona Tonha pintar o 
barraco, e alguns moradores começaram 
a se lembrar de coisas que deviam fazer 
a muito tempo.
Um se lembrou de fazer uma cerca na 
frente, o outro de pôr uma caixa-d’água 
VI�TIRM��7�[��<WQV��LWVW�LW�LMX~[Q\W��Å-
cou tão contente com as vendas que pro-
pôs aos moradores fazerem um mutirão e 
calçarem a rua.
Em poucos dias, todos se reuniram e 
trabalharam muito espalhando concreto, 
IÅVIT� I[� KI[I[� M[\I^IU�XQV\ILI[� M� VrW�
XWLQIU� ÅKIZ� V]UI� Z]I� \WLI� LM� JIZZW��
(FERRÉZ, 2014, p. 43).

No complemento da página, a ilustra-
ção mostra as movimentações das pessoas 
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\ZIJITPIVLW��KWV^MZ[IVLW�M�XQV\IVLW�[]I[�
KI[I[�� =UI� XMZNMQ\I� KWUJQVItrW� MV\ZM� I�
PQ[\~ZQI�M[KZQ\I�M�I�QT][\ZILI��XZWXWZKQWVIV-
LW�]UI�VIZZI\Q^I��VQKI�

A mesma situação pode ser vista em 
O Mundo no Black Power de Tayó, em 
menor intensidade, mas com a mesma 
Y]ITQLILM� QT][\ZI\Q^I��+WUW� M`MUXTW�� VW�
\ZMKPW�I�[MO]QZ�Y]M�VIZZI�W�MVKWV\ZW�MV\ZM�
Tayó e sua mãe que também usa o pente-
ILW�JTIKS�XW_MZ��

Quando amanhece, TAYÓ acorda com 
uma alegria capaz de contagiar toda a 
cidade onde mora. Seu corpo se ilumina. 
Olha para sua mãe, linda como ela, e 
tem a certeza de que nasceu mesmo de 
uma RAINHA. (OLIVEIRA, 2013, 
p. 35, grifo do autor).

Ao lado, a ilustração mostra Tayó e sua 
UrM� [M� IJZItIVLW� KWU� ]U� WTPIZ� LM� WZ-
O]TPW�U�\]W��5IQ[� ]UI� ^Mb� KWUJQVIVLW�
I[�PQ[\~ZQI[� M[KZQ\I[� M� QT][\ZILI[��LM� NWZUI�
U]Q\W�JMU�MTIJWZILI�

Nos aspectos aqui analisados, é possível 
MVKWV\ZIZ�̂ nZQI[�[MUMTPIVtI[�MV\ZM�I�\MWZQI�
LM�*MVRIUQU�M�;M^KPMVSW�M�I[�VIZZI\Q^I[�
escritas por Ferréz e Kiusam de Oliveira, 
W�Y]M�VW[�TM^I�I�ZMÆM\QZ�[WJZM�I�Y]M[\rW�LI�
LMKILwVKQI�LI�VIZZI\Q^I��8WZuU��IUJI[�I[�
PQ[\~ZQI[�VMKM[[Q\IU� [MZ� KWV\ILI[�XWZ�XM[-
soas que saibam transmitir a narrativa ade-
quadamente, pois parte da qualidade da 
VIZZI\Q^I�ZMÆM\M�VI�NWZUI�KWUW�u�KWV\ILI��
a tradução da escrita para a fala também 
ZMY]MZ�XZMXIZItrW�M�KWVPMKQUMV\W�

Considerações finais

 O conceito de afrocentricidade, 
ao contrário do que diz seus críticos, não 
se parece com um “eurocentrismo inverti-
do”, ele não dissemina a ideia de suprema-
KQI�LM�]UI�ZItI�[WJZM�W]\ZI��-TM�LMNMVLM�
a ideia da atuação de africanos e africanas 
como sujeitos ativos na construção de nos-
sa identidade cultural por meio da preser-
^ItrW�LM�^ITWZM[��KW[\]UM[�M�\ZILQt�M[�

Tanto o autor Ferrez, quanta a auto-
ra Kiusam de Oliveira demonstram, em 
seus respectivos livros possuírem as ex-
periências necessárias dentro do contexto 
LM� []I[� PQ[\~ZQI[� M� LM� [M][� X�JTQKW[� XIZI�
[MZMU� KPIUILW[� LM� JWV[� VIZZILWZM[�� [M-
O]VLW�I[�QLMQI[�LM�*MVRIUQU�

)UJI[� I[� PQ[\~ZQI[� IVITQ[ILI[� XW[-
suem um caráter utilitário em suas nar-
rativas, que é a elevação da autoestima de 
meninos e meninas negras por meio da va-
lorização da ancestralidade, dos costumes 
M�LI[�\ZILQt�M[�INZQKIVI[��

Quanto ao caráter artesanal da narra-
tiva, cada autor da sua maneira demonstra 
XW[[]QZ�M[\I�KIZIK\MZy[\QKI�XMTW[�LM\ITPM[�M�
ZQ\UW[� ]\QTQbILW[� MU� []I[� M[KZQ\I[�� 6M[\M�
Y]M[Q\W�� \IUJuU�LM^MU� [MZ� ZMKWVPMKQLI[�
as qualidades narrativas feitas pelas ilus-
\ZIt�M[�LI[�WJZI[��7�\ZIJITPW�LW[�QT][\ZI-
dores é fundamental para a construção da 
WJZI�VIZZI\Q^I� 

As obras literárias em questão podem 
ser consideradas boas narrativas escritas, se-
gundo as teorias estudadas, porém, quando 
contadas, necessitam que seus contadores 
\IUJuU� LM[MUXMVPMU� W� XIXMT� LM� JWV[�
VIZZILWZM[��XIZI�KPIUIZ�I�I\MVtrW�LM�[M][�
W]^QV\M[��-[\M[�TQ^ZW[�[rW�~\QUI[�NMZZIUMV-
tas para bibliotecários, professores de sa-
TI[�LM�TMQ\]ZI�M�KWV\ILWZM[�LM�PQ[\~ZQI��Y]M�
OW[\MU�M�Y]MQZIU�\ZIJITPIZ�KWU�Y]M[\�M[�
raciais, contribuindo para a valorização da 
cultura africana e afro-brasileira no con-
\M`\W�LM�VW[[I�NWZUItrW�QLMV\Q\nZQI�
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